
Sexta, 26/09/2025 Economia Tribuna da Bahia6

O
(Solidariedade-SP), afirmou
ao Estadão/Broadcast, on-
tem, que o sentimento das
bancadas é de que a falta de
garantia do presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre
(União-AP), de pautar o pro-
jeto entre os senadores difi-
culta a tramitação da sua pro-
posta na Câmara dos Depu-
tados.

À reportagem, Paulinho
da Força disse que ainda terá
reuniões na próxima terça-
feira com bancadas de parti-
dos como PSD e PCdoB e in-
dicou que a votação do texto
na semana que vem está in-
certa. “Tudo é possível. Quan-
do a Casa quer, faz. Mas o
que eu senti dessas reuni-
ões que fiz ontem é que se
não tiver uma garantia de
que o Senado vai pôr para
votar, não é fácil tocar ele na
Casa não”, afirmou o relator.

“Nós precisamos ter ga-
rantia do Davi se vai andar ou
não. Então, por isso, nosso
trabalho agora é convencer o
Davi de pôr para votar lá no
Senado depois”, acrescen-
tou.

O parlamentar também
disse que não ocorreu uma
reunião da qual participaria

 relator do pro-
jeto que concede
anistia aos conde-
nados por atos
golpistas, deputado
Paulinho da Força

Paulinho: ‘não é fácil tocar’ redução de penas
AGÊNCIA ESTADO O que significa

se a anistia for

aprovada no

Congresso

Alvo de muita polêmica e
divisão de opiniões, o texto
que trata sobre anistia aos en-
volvidos nos ataques às se-
des dos Três Poderes em 8
de janeiro de 2023 ficará pron-
to até segunda-feira (29/9) e
poderá ser votado no Plená-
rio da Câmara no decorrer da
próxima semana. A previsão
é do relator do projeto de lei,
deputado federal.

Na semana passada, a
Câmara dos Deputados apro-
vou o requerimento de urgên-
cia para o projeto. Foram 311
votos a favor, 163 contra e
sete abstenções. Com isso,
o texto pode ser votado dire-
tamente no plenário, sem pas-
sar pelas comissões da
Casa.

Tentando se descolar da
polêmica, Paulinho da Força
nomeou a proposta como “PL
da dosimetria” e tem ressal-
tado que vai buscar dialogar
com todas as bancadas; com
o presidente do Senado, Davi
Alcolumbre; com governado-
res e com integrantes do Su-
premo Tribunal Federal. Se-
gundo o relator, não há inte-
resse em criar conflito com os
ministros do STF.  “O objetivo
é pacificar o país a partir de
um texto de consenso”, citou.

“Não sei se meu texto vai
agradar ou salvar o
Bolsonaro, isso é o que va-
mos construir, conversando
com todos e tendo uma mai-
oria. A princípio, vamos fazer
algo pelo meio. Acho que te-
remos o apoio da esquerda”,
disse Paulinho em 18 de se-
tembro, após ter sido esco-
lhido como relator pelo presi-
dente da Câmara, deputado
Hugo Motta (Republicanos-
PB).

O parecer do relator
Paulinho da Força ainda não
foi apresentado, mas o depu-
tado já anunciou que anistia
ampla, geral e irrestrita está
descartada;

O PL insiste que o texto
deve contemplar o perdão dos
crimes aos condenados do 8
de janeiro;

O PT é contra a anistia e
teme que a insistência em
pautar a proposta prejudique
a tramitação da isenção do
Imposto de Renda, conside-
rada prioridade pelo governo;

Partidos de centro defen-
dem um acordo para a redu-
ção das penas dos condena-
dos do 8 de janeiro.

O foco principal do texto
deve ser buscar a redução
das penas dos condenados
pelos ataques de 8 de janei-
ro. Na terça-feira (23/9),
Paulinho conversou com o PL,
Republicanos, MDB. O PL,
partido do ex-presidente Jair
Bolsonaro, saiu do encontro
sem acordo. A legenda insis-
te na anistia ampla, geral e
irrestrita, e não na redução de
penas.
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RELATOR do projeto da anistia afirma que trabalho, agora, é para convencer o
presidente do Senado, Davi Alcolumbre, a colocar o tema em votação

na noite da quarta-feira, 24,
com o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), e Alcolumbre, e que
o encontro deve ser remar-
cado.

Paulinho da Força tam-
bém afirmou que ainda não
fechou as propostas de re-

dução de penas com as ban-
cadas. Na quarta, o líder do
PT na Câmara, Lindbergh
Farias (RJ), disse ter toma-
do conhecimento de um tex-
to que reduziria em 11 anos
a pena do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), condenado a
27 anos e três meses de pri-

são. “Essas contas eu não
fiz ainda não”, disse o relator.

Paulinho da Força iniciou
nesta semana as conversas
com as bancadas partidári-
as. Tanto o PL quanto o PT
têm demonstrado contrarie-
dade à proposta de reduzir
penas, considerada um

AGÊNCIA BRASIL

Autoridades e políticos se
manifestaram sobre o ataque
a tiros, na manhã de ontem,
que deixou dois alunos mor-
tos e três feridos no estacio-
namento da Escola Estadual
Luís Felipe, em Sobral, no in-
terior do estado.
Em publicação em uma rede
social, o governador do Cea-
rá, Elmano de Freitas, expres-
sou “indignação e profundo
pesar” com o episódio. O go-
vernador afirmou que deter-
minou a ida da cúpula da se-
gurança pública do estado
para a região.

“Recebi com indignação
e profundo pesar a informa-
ção da morte de dois adoles-
centes e outros três baleados
numa escola de Sobral, um
fato gravíssimo e intolerável”,
escreveu o governador.

“Além de reforço policial
em toda a região para captu-
rar os criminosos, determinei
a ida da cúpula da Seguran-
ça Pública ao município para
a adoção de todas as medi-
das que forem necessárias.
Externo minha solidariedade
aos familiares e amigos das
vítimas desse ato tão cruel”,
acrescentou Elmano de
Freitas.

O ministro da Educação,
Camilo Santana, também se
manifestou, lamentando o
ataque. O ministro disse
que telefonou para o governa-
dor, a fim de oferecer o auxí-
lio da pasta. Segundo
Camilo, equipes do ministé-
rio especializadas em situa-
ções de crise e violência ex-
trema já acompanham o caso

Sobral: governo do Ceará reforça segurança
e MEC oferece apoio federal após ataque

de perto, por meio do Núcleo
de Resposta e Reconstrução
de Comunidades Escolares.

“A hora é de unir forças e
trabalharmos, juntos, para
preservar a escola como es-
paço sagrado, lugar de paz e
de acolhimento. Meus senti-
mentos e minha solidarieda-
de às famílias das vítimas,
estudantes, professores e
toda a comunidade escolar”,
acrescentou.

O prefeito de Sobral, Os-
car Rodrigues,
também utilizou uma rede
social para falar sobre o ata-
que. Ele informou
que determinou ações
emergenciais para garantir a
segurança no local. ”No âm-
bito municipal, determinei as
seguintes ações
emergenciais. Secretaria da
Segurança Cidadã: reforço da
Guarda Municipal no local e
em todo o entorno da escola;

Secretaria da Saúde: envio de
ambulâncias e profissionais
para atendimento às vítimas;
Secretaria da Educação: ofer-
ta de transporte seguro aos
alunos; e Secretaria dos Di-
reitos Humanos e Assistên-
cia Social: apoio integral às
famílias atingidas”, afirmou.

O presidente da
Assembleia Legislativa do
Ceará, Romeu Aldigueri
(PSB), disse que recebeu a
notícia com tristeza. ”Lamento
profundamente o ataque ocor-
rido em uma escola pública
de Sobral. Recebo com enor-
me tristeza a notícia e me so-
lidarizo com as famílias dos
adolescentes vitimados e
com toda a sociedade
sobralense, que hoje sofre
unida. A violência é inaceitá-
vel e não pode ser naturaliza-
da. Tenho confiança de que
as forças de segurança da-
rão uma resposta imediata,

com a devida apuração dos
fatos”, afirmou.

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB) também
lamentou o ataque, por meio
de uma rede social, e disse
que é preciso refletir sobre a
segurança nas escolas. ”A
tragédia na Escola Luiz
Felipe, em Sobral (CE), atin-
ge a todos nós. Com profun-
da tristeza e indignação, me
solidarizo com a dor das fa-
mílias que perderam seus fi-
lhos. É fundamental refletir-
mos sobre a segurança e o
acolhimento nas nossas es-
colas. Minha solidariedade às
famílias, amigos e toda co-
munidade escolar, além de
votos de plena recuperação
aos estudantes feridos”, es-
creveu.

Investigação
Em nota, a Secretaria de

Segurança Pública e Defesa
Social do estado afirmou que
os tiros foram disparados da
calçada do lado de fora da
unidade de ensino. A nota diz
ainda que todos os esforços
estão sendo feitos para cap-
turar os envolvidos. Os três
feridos foram levados a hos-
pitais, e ainda não há
informações sobre o estado
de saúde deles.

“Os suspeitos efetuaram
os disparos de arma de fogo
pela calçada da escola atin-
gindo as vítimas no estacio-
namento da instituição. Na
ocorrência, uma quantidade
de droga, balança de preci-
são e embalagens foram
apreendidas com uma das
vítimas”, disse a secretaria.

Foto: Crede/Divulgação

STF sobreviveu,
diz Mendes na
última sessão
sob Barroso

AGÊNCIA BRASIL

O ministro Gilmar Men-
des, decano do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), afirmou
ontem que a Corte sobrevi-
veu aos ataques virtuais e do
8 de janeiro, de violência e
ousadia inéditas. As decla-
rações foram proferidas du-
rante a sessão desta tarde,
a última do ministro Luís
Roberto Barroso no coman-
do do tribunal. 

Na próxima segunda-fei-
ra (29), Barroso completará
mandato de 2 anos e será
sucedido pelo ministro Ed-
son Fachin. “Após uma nova
rodada de ataques, de vio-
lência e ousadia inéditas,
que irrompeu sobre esta
Corte durante sua presidên-
cia, posso asseverar nova-
mente, com renovada con-
vicção: o Supremo Tribunal
Federal sobreviveu”, afirmou
o ministro. O decano tam-
bém disse que a Corte “pas-
sou incólume” ao desafio de
julgar os acusados pela tra-
ma golpista ocorrida duran-
te o governo do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. 

“O Supremo conduziu o
processo que levou à con-
denação dos réus do núcleo
crucial da intentona golpista
com tranquilidade [...], com
o respeito ao devido proces-
so legal, ao contraditório e
à ampla defesa”, disse.
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“meio-termo” pelo relator.

Projeto - O Ministério da
Saúde lançou nesta quinta-
feira (25), em São Paulo, uma
campanha para estimular a
doação de órgãos no país. O
objetivo, diz a pasta, é tentar
reverter a recusa de doação,
que ainda atinge 45% das fa-
mílias brasileiras. O ministro
da Saúde, Alexandre Padilha,
esclareceu que a  principal
mensagem que o governo
quer trazer para essas famíli-
as é sobre a segurança e so-
bre a seriedade do Programa
Nacional de Transplantes,
que é reconhecido mundial-
mente. Padilha participou do
lançamento da campanha no
Hospital do Rim.

"Quando um profissional
de saúde vier conversar com
a família para fazer essa doa-
ção, saiba que esse profissi-
onal de saúde tem todo o re-
conhecimento não só nacio-
nal, mas internacional de um
programa extremamente se-
guro”, disse o ministro da
Saúde. “O sistema de saúde
brasileiro não tem venda de
órgãos, não tem tráfico de ór-
gãos. A gente conseguiu con-
solidar, ao longo desses
anos, um programa extrema-
mente sólido, que faz com que
essa família possa ter a ab-
soluta segurança em nossa
obra”, acrescentou ele. Em
2019, uma reportagem da
Agência Brasil já alertava que
o principal motivo para a não
doação de um órgão era a
negativa familiar.

Motta afirma não haver ‘sentimento de traição’ após rejeição da Blindagem
O presidente da Câmara

dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), afirmou
que não há "sentimento de
traição" em relação ao Sena-
do após a rejeição da Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) das Prerrogati-

vas, popularmente conheci-
da como "PEC da Blinda-
gem". Ele disse ainda que
respeita a posição dos sena-
dores. As declarações foram
feitas ontem a jornalistas na
Câmara.

De acordo com Motta,

porém, o Senado estava cien-
te das "movimentações" na
Câmara em relação à propos-
ta. Na semana passada, os
deputados deram 354 votos
em primeiro turno e 344 votos
em segundo turno em favor da
PEC. "Nós temos uma boa re-

lação com o presidente do
Senado, a quem respeita-
mos. Sempre quando trata-
mos de temas polêmicos
como esse, é natural que o
presidente de uma Casa con-
verse com o presidente da
outra. Então, o Senado esta-

va, sim, atento às movimen-
tações da Câmara sobre
esse tema", declarou Motta.

O deputado prosseguiu:
"O Senado se posicionou,
bola para frente A Câmara
cumpriu o seu papel, aprovou
a PEC. O Senado entendeu

que a PEC não deveria se-
guir. Nós temos um sistema
bicameral, cabe a nós respei-
tar a posição do Senado".

O parlamentar também
negou ter sido traído pelo pre-
sidente da Casa, Davi
Alcolumbre (União-AP). (AE)


